Sobre 2003

As entrevistas concedidas pelo atual governador podem ser consideradas pobres, do ponto de vista de atos em favor da Sociedade, e mesquinhas sob o aspecto político.

1.- Quanto a ações de interesse do Povo Catarinense, podemos dizer que inexistiram. Promessas de campanha como estadualização do BESC, início das obras das BRs 101, 470, 280, 282 foram postergadas sem que se percebesse empenho das forças políticas da situação.

2.- Quanto a ações do governo estadual, ressalvando-se o prosseguimento de obras do BID IV, do Microbacias II, bem como outras iniciadas no Governo anterior, com destaque para obras do setor educacional (o projeto Escola Jovem, por exemplo), não se conhecem iniciativas novas.

3.- A redução de investimentos na área da saúde é lamentável. Foram reduzidas as ações de descentralização dos serviços de alta complexidade. Até mesmo a cidade de Joinville está sendo tratada equivocadamente. Saúde é uma das três prioridades da maior cidade de SC. Contudo, as obras do Hospital Materno-Infantil estão paralisadas desde o inicio de 2003.

4.- Equívocos morais como a intervenção na UDESC, a tomada do Centro Administrativo do BESC para servir de novo palácio do governo, a sustação dos processos (11) movidos contra o governador, o reajuste de 1% para os servidores públicos aos quais tanto foi prometido são marcas indeléveis da atuação deste governo em 2003.

5.- Goebbels, tão citado pelo atual governante, deve ter aconselhado a voltar a faltar com a verdade no caso da dívida pública catarinense. Mesmo sem voltar a mencionar a desmentida cifra de 15 bilhões, o governador insiste no tema, faltando com a verdade, comprovadamente.
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